
 
 

1918:  
O sidonismo: a República Nova com um Presidente-Rei 

 

Fim da Guerra 
Gov. 68 Sidónio Pais (11 de Dezembro de 1917) 

Sidónio assume-se como Presidente da República (27 
de Dezembro de 1917) 

Revolta dos marinheiros em Alcântara (8 de Janeiro de 
1918) 

Sucessivos banhos de multidão de Sidónio (Janeiro e 
Fevereiro de 1918) 

Alterada a Lei da Separação (22 de Fevereiro de 1918) 
Unionistas abandonam o governo (7 de Março de 

1918) 
Instituído o Partido Nacional Republicano (30 de 

Março de 1918) 
Batalha de La Lys (9 de Abril de 1918) 

Eleições parlamentares (48) e presidenciais (28 de 
Abril de 1918). 108 deputados nacionais-republicanos, 

37 monárquicos, 5 católicos e 1 socialista. 
Tentativa de golpe no Porto (4 de Maio de 1918) 

Posse de Sidónio Pais (13 de Maio de 1918) 
Machado Santos abandona o governo (9 de Junho de 

1918) 
Fundada a Cruzada Nun’Álvares (18 de Julho de 1918) 

Reunião do novo parlamento (22 de Julho de 1918) 
Crise das subsistências (Agosto de 1918) 

Revoltas abortadas (12 de Outubro) 
Leva da morte (16 de Outubro) 

Pneumónica (Outubro) 
Armistício (11 de Novembro de 1918) 

Primeiro atentado contra Sidónio (6 de Dezembro de 
1918) 

Assassinato de Sidónio (14 de Dezembro) 
Canto e Castro assume a presidência e regressa-se à 

Constituição de 1911 (15 de Dezembro de 1918) 
Proclamação da Junta Militar do Norte (18 de 

Dezembro de 1918) 
Gov. 69 Tamagnini Barbosa (35 dias) 

Canto e Castro, presidente da república 
Revolta das Juntas Militares (26 de Dezembro) 

 

 
 
 



A Grande Guerra, com 8 milhões de mortos em combate, 7 milhões de incapacitados e 5 
milhões de baixas entre a população civil, chega ao seu termo no dia 11 de Novembro. 
Acabam os impérios ditos centrais, dos Habsburgos e dos Hohenzollern, a casa Romanov, 
bem como o Império otomano... À custa dos vencidos, surgem novos Estados e um novo 
direito internacional que procura balbuciar os princípios da auto-determinação. Continuam, 
entretanto, a existir na Europa cerca de trinta milhões de pessoas em regime dito de minoria 

nacional. Vejamos alguns desses novos Estados. 
 
� ABC do Comunismo, 1918Bukharine 
� Catorze Pontos de 1918 Wilson, Thomas Woodrow 
� Ceausescu, Nicolae  (1918-1989 
� Champalimaud, António (n. 1918) 
� Cohen, Hermann (1842-1918)  Carvalho, Joaquim de 
� Evolução do Sebastianismo, 1918Azevedo, João Lúcio de 
� Evolução e a Revolução Agrária [1918] Campos, Ezequiel de 
� Geist der Utopie, 1918 Bloch, Ernst 
� Godinho, Vitorino Magalhães (n. 1918)  
� Greek Political Theory. Plato and his Predecessors, Londres, Methuen, 1918 Barker, Ernest 
� Higher Learning in America, 1918Veblen 
� História da Filosofia (Noções de), 1918 Franca, Padre Leonel 
� Laband, P. (1838-1918) 
� Labour and New Social Order, 1918 Webb, Sidney 

� Liga de Acção Nacional (1918)  
� Metaphysical Theory of State, 1918 Hobhouse 
� Modern Democracies, 1918 Bryce, James 
� Ordinamiento (L’) Giuridico. Studi sul Concetto, le Fonti e i Caratteri del Diritto, 1918 
Santi Romano 
� Politik als Beruf, 1918Weber 
� Portugal Económico, 1918 Andrade, Anselmo 
� Réforme Gouvernamentale, 1918 Blum, Léon 
� Renascimento em Portugal, 1918 Cerejeira, Manuel Gonçalves 
� Roads to Freedom, 1918Russell, Bertrand 
� Schmidt, Helmut (n. 1918)  
� Scritti Giovanili (1914-1918), Turim, Einaudi, 1958 Gramsci 
� Untergang des Abendlandes. Spengler 
� Wissenschaft als Beruf, 1918 Weber 
 
 


